
J
á dizia o poeta Vinícius de
Moraes na canção "Rosa
de Hiroshima", por meio
da voz pulsante do cantor
Ney Matogrosso: "Pensem

nas crianças/Mudas telepáti-
cas/Pensem nas meninas/Ce-
gas inexatas/Pensem nas mu-
lheres/Rotas alteradas..." E é
pensando nelas - nas crianças,
nas meninas e nos meninos,
nas mulheres e nos homens
do imaginário do poeta - pes-
soas que frequentam o Ensino
Fundamental e Médio, que
uma nova cultura formativa no
âmbito da profissão docente es-
tá se instalando nas práticas
curriculares proporcionadas
aos estudantes universitários
da Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp).

Desde 2003, a partir das
ações da Subcomissão Perma-
nente de Formação de Profes-
sores, órgão ligado à Comissão
Central de Graduação da Pró-
Reitoria de Graduação da Uni-
camp, uma nova cultura forma-
tiva no contexto de uma políti-
ca de formação docente tem si-
do desenvolvida com a preocu-
pação central de formar os su-
jeitos que frequentam as esco-
las, públicas e particulares, do
Ensino Fundamental e Médio,
numa perspectiva criativa e crí-
tica.

Dentre as inúmeras ações
inovadoras e criativas que têm
constituído o lócus de forma-
ção dos estudantes dos cursos
de formação de professores da
Unicamp, num total de 24 cur-
sos, abrangendo as áreas de hu-
manas, biológicas e exatas, um
programa que tem se destaca-
do pela acurada articulação for-
mativa entre a escola básica e
a universidade é o Programa
Institucional de Bolsas de Ini-
ciação à Docência (PIBID), im-
plementado em 2010.

Este programa, de âmbito
federal, tem como objetivo,
conforme consta na página vir-
tual da Coordenação de Aper-
feiçoamento do Ensino Supe-
rior (Capes), ligada ao Ministé-
rio da Educação, a "concessão
de bolsas de iniciação à docên-
cia para alunos dos cursos de li-
cenciatura e para coordenado-
res e supervisores responsáveis
institucionalmente pelo PIBID
e demais despesas a ele vincu-
ladas".

O PIBID possibilita a cons-
trução de novos questionamen-
tos e problematizações acerca
dos sujeitos e conhecimentos
escolares e valoriza as ações de
formação de professores a par-
tir do diálogo entre os saberes
e conhecimentos do campo
profissional e os saberes e co-
nhecimentos constituídos pela
pesquisa rigorosa e legitimada
academicamente. Um olhar
apurado e acurado acerca das
múltiplas práticas formativas
das crianças, meninas e meni-
nos, jovens e adultos das esco-
las de Ensino Fundamental e
Médio.

Atualmente, há 17 subproje-
tos do PIBID em andamento
na Unicamp, abrangendo as
áreas de artes visuais, ciências
biológicas, dança, educação fí-
sica, filosofia, física, geografia,
história, letras, música, pedago-
gia, química e sociologia. To-
dos os subprojetos foram pro-
duzidos a partir do diálogo en-
tre universidade e escola, com
o intuito de proporcionar vi-
vências pedagógicas para os es-
tudantes, coordenadas pelo
professor da universidade e su-
pervisionadas pelo profissional
da escola, seja do Ensino Fun-
damental, seja do Ensino Mé-
dio, incluindo também a edu-
cação infantil.

É a equipe formada pelos
bolsistas-estudantes da univer-
sidade, bolsistas-professores
da universidade e bolsistas-pro-
fissionais da escola básica, que
definem os objetivos do proje-
to para cada campo do conhe-
cimento. As ações pedagógicas
implementadas têm como in-
tenção principal mostrar para
o estudante, para o licencian-
do da Unicamp, que a docên-
cia é uma atividade circunscri-
ta num contexto social específi-
co e que o local da profissão
não é somente a sala de aula -
mas sim uma sala de aula que
está dentro de uma escola, a
qual tem um projeto pedagógi-
co e atende certa comunidade,
na qual cada sujeito, criança,
jovem, adulto, precisa ser com-
preendido em sua singularida-
de considerando o contexto
das relações que se tecem coti-
dianamente "entre os muros
da escola" e além dele.

O futuro professor necessita
refletir sobre o seu exercício
profissional levando em conta
todas estas esferas sociais. O es-
tudante, neste contexto, pode
vir a perceber, por exemplo, o
que precisa ser integrado à sua

formação, que está estudando
na universidade, e que porven-
tura possa ajudá-lo a enfrentar
questões que se colocam no
dia a dia da escola e na prática
da docência, constituindo seu
saber no diálogo entre os co-
nhecimentos proporcionados
na universidade e os saberes
do seu campo profissional
com o intuito de aprimorar os
processos formativos aos dife-

rentes sujeitos da escola.
As ações pedagógicas e edu-

cativas vivenciadas no âmbito
do PIBID pelos estudantes dos
cursos de formação de profes-
sores têm proporcionado no-
vos relacionamentos entre a
Unicamp e as escolas públicas
do Ensino Fundamental e Mé-
dio de Campinas, bem como a
inserção em uma outra realida-
de que muito colabora na cons-

trução de novas práticas de for-
mação universitária e de rela-
cionamento com a realidade
social que envolve a vida uni-
versitária.

As experiências no PIBID
dos estudantes dos cursos de
formação de professores da
Unicamp têm mostrado para
eles que tão importante quan-
to a formação nos conteúdos
disciplinares escolares que a

universidade proporciona é sa-
ber do vínculo destes conheci-
mentos com a atividade peda-
gógica e o trabalho docente na
sala de aula, em uma escola,
em uma sistema de ensino inti-
mamente associado à realida-
de social que o permeia.

Esta cultura formativa no
âmbito da profissão docente,
que tem nas ações do PIBID
uma forte presença, vem se

construindo nestes últimos
anos e ainda não está consoli-
dada. É uma cultura de forma-
ção de professores que ainda
precisa se apoiar em um con-
junto de múltiplas práticas for-
mativas e é necessária uma
construção conjunta deste en-
tendimento, não só pelos pro-
fissionais da educação como
por diversos atores sociais.

Neste sentido, "pensar nas
crianças, nas meninas, nas mu-
lheres" nos processos formati-
vos relativos à profissão docen-
te, pelos sujeitos que nela es-
tão implicados - estudantes
universitários, professores da
universidade e profissionais da
educação - nas situações de for-
mação e trabalho, como pro-
põe o PIBID, significa almejar
uma educação básica de quali-
dade a todas as pessoas, crian-
ças, jovens e adultos, que por-
ventura venham a frequentar a
escola de Ensino Fundamental
e Médio.
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